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			Para todos que acreditaram em mim e em meus versos.

		

	
		
			“A felicidade é como a gota de orvalho numa pétala de flor; brilha tranquila, depois de leve oscila e cai como uma lágrima de amor…” 

			Vinicius de Moraes

		

	
		
			Desde criança vejo a hortênsia azul brotar e secar no jardim de minha avó. Diferente de todas as outras, destacada, formando um muro de cores e formas. A flor tão bonita que se transforma em cada estação. 

			Na primavera, abriga todas as joaninhas amarelas do quintal. No inverno, esconde-se de suas aflições. Assim como eu. Na flor favorita de minha infância, entendi minhas fases. A hora de plantar, brotar, murchar e secar. Um ciclo sem fim, ano após ano. 

			Numa bela manhã de domingo, sentindo o sol tocar minha pele, descobri que, na verdade, a hortênsia azul sou eu. 

		

	
		
			azul como o céu

			a flor favorita

			enfeita o jardim:

			hortênsia

			de mulher tem o nome

			os encantos 

			e os sonhos. 

			tão finita quanto eu:

			num dia brota reluzente

			e n’outro murcha

			para nunca mais

			hortênsia

			azul como o mar

			a noite

			e os olhos do garoto

			que um dia dediquei meus versos

			tão bonita

			e incerta

			quanto amar

		

	
		
			plantar

		

	
		
			quero escrever sobre sentimentos que não são meus

			desenhar flores coloridas entre as linhas do papel

			compor canções que ninguém poderá cantar

			me perder pelo caminho

			e depois me encontrar - sã e salva



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





